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Mais um ano lectivo teve o seu início e tão rapidamente nos encontramos no final do 1º período. É com 

grande satisfação que verificamos que conseguimos atingir os objectivos a que nos propusemos, 

aumentar o número de alunos a frequentar a nossa escola assim como o número de cursos a funcionar. 

O que prova que ao fim de 13 anos de existência a Escola Profissional da Ilha de S. Jorge (EPISJ) conti-

nua a afirmar-se como um estabelecimento privado de ensino profissional e uma das melhores alterna-

tivas escolares para os jovens do ensino secundário da região, com uma oferta de formação compatível 

com as necessidades do tecido empresarial. 

São 10 anos de vivências escolares muito gratificantes e de resultados pedagógicos que nos orgulham, a 

ÔÏÄÏÓ ÁÑÕÅÌÅÓ ÑÕÅȟ ÄÉÁÒÉÁÍÅÎÔÅȟ ÖÅÓÔÅÍ Á ȰÃÁÍÉÓÏÌÁȱ ÄÁ ÅÓÃÏÌÁȟ ÁÆÉÒÍÁÎÄÏ Á ÓÕÁ ÄÉÓÐÏÎÉÂÉÌÉÄÁÄÅȟ Ï ÓÅÕ 

empenho e a sua motivação para vencer os desafios que permanentemente a escola enfrenta. A promo-

ção e valorização social do ensino profissional na ilha de S. Jorge coube e cabe exclusivamente a esta 

escola e, a nível regional e mesmo nacional, em grande parte às escolas profissionais privadas. Hoje, 

com o valioso contributo das escolas profissionais, assistimos a uma gigantesca acção de valorização e promoção social dos cursos 

profissionais e dos percursos escolares qualificantes para o ingresso num mundo profissional extremamente selectivo e exigente. 

Tudo isto associado à disponibilidade financeira do país/região, através do QREN (Quadro de Referência Estratégica Nacional), 

nomeadamente o Pro emprego, faz com que novos desafios se coloquem a todas as instituições que operam no sector da educação e 

da formação de Recursos Humanos, no sentido da concretização dos objectivos previstos no programa nacional, com especial desta-

que para o combate aos elevados níveis de insucesso e abandono escolar no nosso sistema educativo. 

No que diz respeito à Escola Profissional da Ilha de S. Jorge, estes objectivos estão conseguidos, embora o forte crescimento da ofer-

ta na região, muitas vezes em regime concorrencial, e o decréscimo natural da procura, deva promover no seio da sua comunidade 

escolar o desenvolvimento de novas estratégias e a afinação de processos de trabalho, necessários para manter os índices de quali-

dade vigentes e a sustentabilidade futura da instituição, enquanto projecto educativo com uma missão a cumprir. 

No âmbito dessa missão e enquanto Director, foi possível, nestes 10 anos, garantir para este estabelecimento de ensino uma autor i-

zação de funcionamento constituída por 25 cursos profissionais de nível III, distribuídos por 10 famílias de profissões, 10 cursos 

profissionais de nível II e centenas de cursos de formação contínua para activos. 

No domínio da relação entre a escola e o tecido empresarial, podemos afirmar com satisfação os êxitos alcançados nomeadamente 

através da realização de estágios curriculares, da formação contínua de activos e da cooperação no recrutamento de jovens quadros 

técnicos. 

É com estes desafios e com estes indicadores que a entidade proprietária e toda a comunidade escolar, deverá encarar o futuro da 

escola, garantindo o seu sucesso através de desempenhos profissionais empenhados, uma identidade local forte e uma atitude dife-

rente na forma de actuar e exigente nos resultados a atingir. 

Nesta edição quero também manifestar a todos os colaboradores a minha gratidão pelo apoio na concretização dos múltiplos projec-

tos felicitar todos aqueles que continuam a manter uma dinâmica forte ao serviço da instituição. 

Em jeito de conclusão, reafirmo que a Escola Profissional da Ilha de S. Jorge, sendo uma instituição privada de ensino promovida 

pela iniciativa de instituições locais, constitui uma valiosa e importante estratégia de desenvolvimento local, deverá continuar a ser 

uma alternativa de sucesso para a formação de jovens técnicos intermédios e a escolha certa para o estabelecimento de parcerias 

com o tecido empresarial da região, quer para a formação contínua, quer para a promoção da empregabilidade dos jovens.  

 Vitor Bernardes 
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o Pelo segundo ano consecutivo, o curso de Agência de 

Viagens desenvolve o Projecto Escola Alerta. Este pro-

jecto do Instituto Nacional para a Reabilitação visa a 

sensibilização da população para a diferença. 

No passado dia 03 de Dezembro comemorou-se o 

Dia Nacional da Pessoa Deficiente. Este ano, o Centro 

de Actividades Ocupacionais (CAO) do concelho da 

Calheta, em parceria com o Gabinete de Psicologia 

da Escola Básica e Integrada da Calheta, organizou a 

I Feira das Capacidades. Foi, no entender dos for-

ÍÁÎÄÏÓȟ ÕÍ ȰÄÉÁ ÂÅÍ ÐÁÓÓÁÄÏȱȟ ÓÏÂÒÅÔÕÄÏ ÏÓ ×ÏÒËȤ

shops de Expressão Dramática e de Língua Gestual 

Portuguesa. 

É de salientar a fraca adesão da população que mais 

uma vez vem penalizar e desmoralizar toda e qual-

quer iniciativa que se pense fazer e/ou participar. 

No entanto, à semelhança do ano transacto, os for-

mandos de Agência de Viagens organizaram uma pequena festa de Natal com os utentes da Associação de Apoio à Criança com 

.ÅÃÅÓÓÉÄÁÄÅÓ %ÄÕÃÁÔÉÖÁÓ %ÓÐÅÃÉÁÉÓ ÄÏ ÃÏÎÃÅÌÈÏ ÄÅ 6ÅÌÁÓȢ /Ó ÆÏÒÍÁÎÄÏÓ ÅØÐÒÅÓÓÁÒÁÍ Ï ÓÅÕ ÃÏÎÔÅÎÔÁÍÅÎÔÏȟ ÃÏÎÃÌÕÉÎÄÏ ÑÕÅ ÆÏÉ ȰÕÍÁ 

ÔÁÒÄÅ ÍÕÉÔÏ ÇÉÒÁ Åȟ ɉȣɊ ÔÅÍÏÓ ÄÅ ÆÁÚÅÒ ÍÁÉÓ ÖÅÚÅÓȱȢ Anabela Furtado 

o No dia 16 de Outubro, os cursos de Mecânica de Veículos Ligei-

ros e de Cozinha da nossa escola visitaram o Museu de S. Jorge, 

acompanhados pelos professores José Sousa e Anabela Furtado. 

No museu estavam a decorrer três exposições: uma sobre uma 

fragata que encalhou na baía da Calheta, uma sobre o músico 

jorgense Francisco de Lacerda e outra sobre máquinas fotográfi-

cas antigas. Ao longo da visita, a guia foi mostrando fragmentos 

da fragata que encalhou na baía da Calheta, explicando a sua 

história. Além disso, os formandos tiveram a oportunidade de 

conhecer a origem das máquinas fotográficas expostas (algumas 

bem antigas e que foram oferecidas ao museu), como também 

de algumas relíquias do maestro Francisco Lacerda.  

Fábio Medeiros, Curso de Mecânica de Veículos Ligeiros 

Visita de estudo ao 

Museu de São Jorge 

o No dia 10 de Dezembro de 2009, fomos visitar o Hotel de S. Jorge. 

A professora Anabela Furtado tinha prometido uma surpresa e 

levou-nos a conhecer a cozinha do Hotel S. Jorge. 

A Dr.ª Rita Madruga fez uma visita guiada pelo Hotel explicando 

todo o seu funcionamento. Vimos os quartos, a lavandaria, o jar-

dim com a piscina, o bar, mas como somos do Curso de Cozinha, 

ficámos mais tempo a ver a cozinha e a conhecer o funcionamen-

to dos seus equipamentos como as estufas quentes e frias. 

Ficámos a saber que o Hotel tem cerca de 20 anos e que, no iní-

cio, era para ter um restaurante, mas este nunca chegou a abrir e 

o Hotel serve apenas pequenos-almoços. Adorámos a visita e 

agradecemos à Dr.ª Rita a sua disponibilidade.  

Curso de Cozinha 

As entranhas do  

Hotel  São Jorge 

Visite -nos em www.episj.com.pt  

Um curso,  um futuro...  

Endereço da actividade:  

Rua Eng. José Garcia de 

Melo  

9800-566 

Velas ñ S.Jorge ñ Açores  

Tel: 295 432341/42  

Fax: 295 432343 

Correio electrónico:  

escolasaojorge@gmail.com  

13 anos   

a formar gerações  

para o futuro  

Form
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Escola  

Profissional da  Ilha de S.Jorge  
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o Em Agosto de 2009 a Direcção Regional da Educação e Forma-

ção solicitou às escolas da região que elaborassem o seu Plano de 

Contingência devido à Gripe A (H1N1), da qual a Escola Profissio-

nal da Ilha de S. Jorge não foi excepção.  

Foram feitas pesquisas, consultas às unidades de saúde e duas 

formadoras desta escola debruçaram-se longas horas à volta do 

referido plano para que nenhum aspecto fosse descurado. A ver-

dade é que os meses foram passando e da gripe nada se ouviu 

falar na ilha de S. Jorge. No entanto, nada fazia prever que a 

escola viesse a ser afectada por outro tipo de vírus, invisível até 

aos mais potentes microscópios e para o qual não existe nenhum 

tipo de medicação ou plano de vacinação: o vírus FV, comum-

mente conhecido como Farmville. 

 

Pelo que já foi possível apurar, alguns elementos já estavam con-

tagiados em Setembro, mas o grande surto deu-se em Outubro, 

vindo a alastra-se rapidamente na comunidade de formandos e 

formadores desta escola, sendo o caso mais preocupante o de 

um formador que, à data da redacção deste artigo, já apresenta-

va sintomas de nível 33. 

De acordo com dados não oficiais, já existem 63 milhões, 853 mil 

e 108 infectados em todo o mundo e a principal via de contágio é 

a internet, sendo o público mais afectado os utilizadores do 

Facebook, Twitter, Myspace ou Friendster. 

Em contacto com as fontes supracitadas, o indivíduo desenvolve 

a sua própria quinta, plantando e colhendo produtos agrícolas 

de forma frenética e é coagido a interagir numa rede social para 

se desenvolver, convidando amigos e cooperarando com estes 

que, depois de contagiados, passam a ser conhecidos como 

ȰÖÉÚÉÎÈÏÓȱȢ 

De forma a circunscrever esta pandemia, a Zynga, 

desenvolvedora de FarmVille, já transferiu o vírus para o seu 

próprio portal em Farmville.com, esperando-se, assim, que o 

infectado passe mais tempo na sua quinta interagindo apenas 

ÃÏÍ ÏÓ ȰÖÉÚÉÎÈÏÓȱ ÊÜ ÃÏÎÔÁÇÉÁÄÏÓȢ  
Raquel Furtado 

o No dia 25 de Novembro, na Escola Profissional da Ilha de São 

Jorge, decorreu uma sessão de fotografia apresentada pelo norte-

americano Colin Samuels. 

Este fotógrafo 

freelancer com 

42 anos e licen-

ciado em Litera-

tura apresentou 

alguns trabalhos 

r e l a c i o n a d o s 

com a sua expe-

riência pessoal 

como adepto e 

praticante de desportos radicais. Deste modo, presenteou a pla-

teia com fotos de Ski nos Alpes Franceses, surf na Caldeira de 

Santo Cristo, Rafting no Grand Canyon e imagens da sua visita à 

ilha Ian Meyer. 

Colin Samuels expressou o seu contentamento por estar em S. 

Jorge, dado que há muito ouvira falar desta ilha e da sua beleza 

paisagística, favorável à prática das actividades que gosta e 

preenchem a sua vida. A sua dedicação à fotografia corresponde 

ao facto de considerar que as suas experiências de vida são para 

partilhar com os outros. 

O convidado terminou a sessão elegendo a Caldeira como o seu 

lugar favorito para praticar surf tendo em conta que é um sítio 

único no mundo.  

Margarida Rodrigues e José Rodrigues, Clube de Jornalismo 
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o $ÅÓÄÅ ÓÅÍÐÒÅȟ Ï .ÁÔÁÌ ï ÕÍÁ ÁÌÔÕÒÁ ÃÁÒÒÅÇÁÄÁ ÄÅ ÍÁÇÉÁȟ ÄÅ ÃÁÒÉÎÈÏȟ ÄÅ ÆÅÌÉÃÉÄÁÄÅȟ ÁÌÅÇÒÉÁ Å ÃÏÒȣ .ÅÓÔÁ ÁÌÔÕÒÁȟ ÍÁÉÓ ÄÏ ÑÕÅ ÅÍ qual-

ÑÕÅÒ ÏÕÔÒÁ ÄÏ ÁÎÏȟ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÅÍÏÓ Ï ÓÅÎÔÉÍÅÎÔÏ ÄÅ ÐÅÒÔÅÎëÁȟ ÄÅ ÕÎÉÞÏȟ ÄÅ ÁÃÏÎÃÈÅÇÏȟ ÄÅ ÆÁÍþÌÉÁȣ Oȟ ÓÅÍ ÄĭÖÉÄÁȟ ÕÍÁ ïÐÏÃÁ ÄÅ ÁÍor! 

Foi precisamente com este espírito e para manter a tradição que o clube Eco-

Escolas decorou uma árvore de Natal com materiais recicláveis, tais como cai-

xas de leite e sumos, tampas de garrafas e papel de jornal. O local escolhido este 

ano para colocar a árvore foi a sala de convívio, sendo este o espaço no qual os 

formandos passam o seu tempo livre. 

Alguns dos enfeites do ano anterior foram reutilizados, visto que o objectivo do 

clube é valorizar e proteger o ambiente. 

Clube Eco-Escolas 

±ƛǎƛǘŀ ŀƻ ōŀǊŎƻ άCǳǊƴŀǎέ 

o No passado dia 25 de Novembro, a convite da Marinha Portuguesa, a comunidade escolar 

da EPISJ realizou uma visita ao barco Furnas, no âmbito da comemoração do Dia Nacional 

do Mar. 

Nesta visita alguns formandos, nomeadamente dos cursos de Mecânica e Mecatrónica, 

mostraram-se muito entusiasmados por poderem ver de perto todo o funcionamento das 

máquinas e motores do barco. 

Durante a visita, os guias foram divulgando aspectos da profissão de marinheiro, alargando assim o horizonte dos formandos e des-

pertando-lhes o interesse para esta opção de carreira. 

Marisa Cardoso, Marina Cardoso, José Rodrigues 

Clube de Jornalismo 
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o De acordo com o Plano Anual de Actividades, durante a semana de 24 de Novembro e 3 de 

Dezembro, realizou-se na nossa escola uma série de sessões sobre Dependências. 

Este ano, esta formação esteve a cargo de quatro Técnicas Superiores, pertencentes à equipa do 

Rendimento Social de Inserção da Ilha de São Jorge, Alexandra Alvernaz (psicóloga), Carla San-

tos (assistente social), Noélia Teixeira e Anabela Bettencourt (ajudantes sócio familiares). 

As sessões tinham como suporte o visionamento de imagens aliadas a músicas que espelhavam 

as graves consequências dos vícios e das dependências, despertando deste modo os formandos 

para os perigos do consumo de substâncias ilícitas. 

Este representou mais um momento de alerta para esta grave realidade cada vez mais comum 

entre os jovens.  

Marisa Cardoso, Marina Cardoso, 

Clube de Jornalismo 

SOS Cagarro 

o No dia 5 de Novembro realizou-se no auditório da Escola Profis-

sional da Ilha de S. Jorge uma palestra intitulada Campanha SOS 

Cagarro 2009. Este evento foi organizado pelo clube Eco-Escolas 

em parceria com a Ecoteca de S. Jorge. 

Marta Bettencourt, Presi-

dente da Ecoteca, e João 

Monteiro, vigilante da 

Natureza, foram os orado-

res convidados para esta 

sessão de divulgação e 

alerta. A palestra começou 

com a explicação do ciclo 

de vida desta ave marinha 

que tem a particularidade de só pôr um ovo por ano, daí a impor-

tância da preservação desta espécie. 

De seguida, João Monteiro explicou e demonstrou as melhores 

formas de apanhar um Cagarro, lançando um desafio à comuni-

dade escolar para participar no salvamento de Cagarros. Desafio 

aceite por alguns formandos e formadores que nesta mesma noi-

te partiram à procura de Cagarros em apuros.   

 

Curiosidades:  
 
§ A campanha SOS Cagarro ÅØÉÓÔÅ ÈÜ ÃÅÒÃÁ ÄÅ ρπ ÁÎÏÓȢ 
§ Os Açores têm a maior população de Cagarros do planeta. 
§ Só ao oitavo ano de vida esta ave começa a reproduzir. 
§ Tanto o macho como a fêmea são responsáveis pela protecção 

do ninho. 
§ A distinção entre um Cagarro macho e um Cagarro fêmea faz-

se apenas pelo som do canto, sendo curiosamente o da fêmea 
o mais grave. 

 

Margarida Rodrigues, José Rodrigues, 

Clube de Jornalismo 

ȱ 
Ȱ Fez muitos amigos? Não 

se esqueça que salvar 

um Cagarro é fazer um 

AMIGO!   
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O que dizem os nossos caloiros... 

 

José Alexandre Várzea, 32 anos, natural de Cascais. 

1) Porque tem maiores perspectivas de emprego no futuro. 

2) Informática de Gestão, porque gosto de informática e tecno-

logia. 

3) Boas, pois a informática, hoje em dia, é muito importante.  

 

Luiz Rebelo, 24 anos, natural de São Jorge.   

1)  Pelo curso. 

2) Informática de Gestão, pois no futuro vai dar jeito e ganha-

se bem. 

3) Boas perspectivas. 

 

Hélder Pimentel, 17 anos, natural da Terceira.  

1) Não tive outra opção. 

2) Mecatrónica, para desenvolver a prática. 

3) Boas perspectivas.  

 

Sandra Lemos, 18 anos, natural de São Jorge 

1) Porque não quero ir para a universidade. 

2) Informática de Gestão, porque foi o que achei melhor. 

3) Boas perspectivas. 

 

Susana Quadros, 18 anos, natural de São Jorge. 

1) Já estava a precisar de uma mudança na minha vida escolar 

e também porque há mais saída profissional porque não quero 

ir para a universidade. 

2) Informática de Gestão porque foi o que achei melhor e mais 

interessante.   

3) Boas perspectivas.  

 

 

 

 

 

Jéssica Lemos, 17 anos, natural de São Jorge. 

1) Para ter um curso com saída profissional. 

2) Topografia, devido às orientações recebidas quando me 

candidatei. 

3) Acho que tem boa saída profissional. 

 

Diogo Matos, 25 anos, natural de Lisboa.  

1) Por causa da vertente profissional. 

2) Energias Renováveis/Sistemas Eólicos, porque os combustí-

veis fósseis além de serem prejudiciais ao planeta Terra estão 

a acabar, assim sendo as energias renováveis serão a solução e 

haverá mais oportunidades de emprego. 

3) Porque à medida que se desenvolverem as energias renová-

veis vai haver cada vez mais postos de trabalho nessa área. 

 

Andreia Dias, 19 anos, natural de São Jorge. 

1) Para sair do 12º ano com uma vertente profissional. 

2) Curso de Restauração, variante de Cozinha/Pastelaria, por-

que me interesso por cozinha e achei o curso interessante. 

3) Quando acabar o curso gostaria de abrir o meu próprio 

estabelecimento ɀ uma pastelaria ɀ o que não temos cá e seria 

um bom investimento. 

 

António Pimentel, 18 anos, natural do Pico.  

1) Porque no ensino secundário sei que não teria média para 

seguir o que queria. 

2) Mecatrónica, porque considero que é uma importante base 

para o que gosto e quero fazer. Além disso, tive conhecimento 

que a Escola tem uma oficina bem equipada e formadores 

especializados. 

3) .ÞÏ ÔÅÎÈÏ ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁÓ ÂÏÁÓ ÎÅÍ ÍÜÓȣ 3ĕ ÔÅÎÈÏ ÅÓÐÅÒÁÎëÁ 

que hei-de conseguir. 

 

Catarina Nunes, Caterina Rosa, 

Clube de Jornalismo 

ρɊ 0ÏÒ ÑÕÅ ÒÁÚÞÏ ÅÓÃÏÌÈÅÕ Ï ÅÎÓÉÎÏ ÐÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÌȩ 

ςɊ 1ÕÁÌ Ï #ÕÒÓÏ ÑÕÅ ÅÓÔÜ Á ÆÒÅÑÕÅÎÔÁÒ Å ÐÏÒ ÑÕÅ ÒÁÚÞÏ Ï ÅÓÃÏÌÈÅÕȩ 

σɊ 1ÕÅ ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁÓ ÄÅ ÅÍÐÒÅÇÏ ï ÑÕÅ ÔÅÍȩ 
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Dia Mundial da Alimentação 
No dia 16 de Outubro, no auditório da Escola Profissional da Ilha de São Jorge, decorreu uma palestra para comemorar o Dia da Ali-

ÍÅÎÔÁëÞÏȟ ÃÕÊÏ ÔÅÍÁ ÅÒÁ Ȱ$ÏÅÎëÁÓ ÄÅ ÃÏÍÐÏÒÔÁÍÅÎÔÏ ÁÌÉÍÅÎÔÁÒȱȢ %ÓÔÁ ÐÁÌÅÓÔÒÁ ÆÏÉ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÁ ÐÅÌÁ ÎÕÔÒÉÃÉÏÎÉÓÔÁȟ $ÒΝ *ÁÎÅÔÅ &Ïnse-

ca, e organizada pelo psicólogo, Drº Dinis Matos.  

Foi também feito um rastreio, de carácter obrigatório, de forma a recolher o peso e a estatura de todos os formandos e formadores 

da instituição, sendo depois feita uma estatística de análise da média do IMC (Índice da Massa Corporal). Desta forma, todos os for-

mandos tiveram uma consulta individual com a nutricionista em que receberam um cartão com a informação do seu IMC e dos IMC 

normais para crianças, adolescentes e adultos, cedidos pela Associação Portuguesa de Nutricionistas (APN).   

Análise dos resultados  

Foram avaliados 191 indivíduos ɀ 170 formandos, 13 forma-

dores e 8 funcionários. Destes 5% (10) apresenta baixo peso, 

58% (110) peso normal e 37% (71) excesso ponderal (excesso 

de peso + obesidade) (Gráfico 1).  

Gráfico 1:  $ÉÓÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÁ ÐÒÅÖÁÌðÎÃÉÁ ÄÅ ÂÁÉØÏ ÐÅÓÏȟ ÐÅÓÏ ÎÏÒÍÁÌ 

(normoponderal), excesso de peso e obesidade por formandos, formadores e 

funcionários.  

 

Analisando individualmente os grupos pertencentes à comuni-

dade escolar, é visível que dos formandos 6% (10) encontram-

se com baixo peso, 59% (100) apresentam-se dentro do peso 

normal e 35% (60) têm excesso ponderal (excesso de peso + 

obesidade) (Tabela 1).  

 

Tabela 1: $ÉÓÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÁ ÐÒÅÖÁÌðÎÃÉÁ ÄÅ ÂÁÉØÏ ÐÅÓÏȟ ÐÅÓÏ ÎÏÒÍÁÌ 

(normoponderal), excesso de peso e obesidade nos formandos.  

 

Dos 13 formadores avaliados, 46% (6) encontram-se dentro 

do peso normal e 54% (7) apresentam excesso ponderal 

(excesso de peso + obesidade) (Tabela 2). 

Relativamente aos funcionários, apenas 8 participaram no ras-

treio. Destes, 50% (4) encontram-se dentro do peso normal e 

50% (4) apresentam excesso ponderal (excesso de peso + obe-

sidade) (Tabela 3).  

Tabela 2: $ÉÓÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÁ ÐÒÅÖÁÌðÎÃÉÁ ÄÅ ÂÁÉØÏ ÐÅÓÏȟ ÐÅÓÏ ÎÏÒÍÁÌ 

(normoponderal), excesso de peso e obesidade nos formadores. 

Tabela 3: $ÉÓÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÁ ÐÒÅÖÁÌðÎÃÉÁ ÄÅ ÂÁÉØÏ ÐÅÓÏȟ ÐÅÓÏ ÎÏÒÍÁÌ 

ɉÎÏÒÍÏÐÏÎÄÅÒÁÌɊȟ ÅØÃÅÓÓÏ ÄÅ ÐÅÓÏ Å ÏÂÅÓÉÄÁÄÅ ÎÏÓ ÆÕÎÃÉÏÎÜÒÉÏÓȢ 

 

ɉ$ÁÄÏÓ ÆÏÒÎÅÃÉÄÏÓ ÐÅÌÁ $ÒΡ *ÁÎÅÔÅ &ÏÎÓÅÃÁɊ  

 

 

Catarina Nunes, Clube de Jornalismo 

Hugo Sabino, Curso de Restauração, variante de Pastelaria  
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    n % 

Formandos  

Baixo Peso 10 6 

Normoponderal  100 59 

Excesso de Peso 38 22 

Obesidade  22 13 

Total  170 100 

    n % 

Formadores  

Baixo Peso 0 0 

Normoponderal  6 46 

Excesso de Peso 6 46 

Obesidade  1 8 

Total  13 100 

    n % 

Funcionários  

Baixo Peso 0 0 

Normoponderal  4 50 

Excesso de Peso 1 13 

Obesidade  3 38 

Total  8 100 


